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VISADO PELA CENSURA 

A Propósito da 
Ultima Encíclica 

por PEREIRA DA SILVA 

Com a publicação em 28 de Março p. p, da encíclica -Popu-

lorum Progressio», o já vasto património social da Igreja ficou mais 

rico. O documento pontifício teve grande repercussão mundial, se bem 

que diversa; enquanto em certos meios era acolhido com os mais ras-

gados louvores e encomiásticos e calorosos aplausos, noutros ambien-
tes, certas afirmações, deslocadas do contexto, vão sendo deturpadas. 

Já não é caso insólito; constitui até um sinal evidente do real valor e 
do prestígio da voz do pontífice. 

Embora a Igreja não fosse instituída para edificar a cidade ter-

restre, não é de estranhar que o Vigário de Cristo se pronuncie sobre 

problemas sociais; tem mesmo esse dever, Com efeito, sem a sua orien-

tação as questões sociais receberão folução inadequada e insuficiente 
mesmo sob o ponto de vista humano. Perante qualquer problema, o 

cristão não pode abdicar da sua condição, do seu estado permanente-

A resposta que lhe der ou está de harmonia com os princípios cristãos 
ou opõ:-se-lhe. Pois, embora certas actividades especulativamente con-

sideradas sejam indiferentes sob o ponto de vista moral, na prática e 

em concreto sempre se tornam boas ou más. Por conseguinte os cris-

tãos têm direito à orientação dos seus chefes. 

O Santo Padre fez referências a assuntos verdadeiramente impor-

tantes : o direito de propriedade e de comércio livre, a transferência 

de capitais nacionais para o estrangeiro, os males do liberalismo eco-
nórníco, oç "erig-os da tnlaniflcação e da colectiviza ,7'o, necessidade de 

uma reforma para combater as injustiças sociais, etc. E fez advertên-

cias que merecem muita atenção: o risco de se aumentar a riqueza dos 

ricos e a força dos fortes tornando cada vez mais patente a miséria dos 

pobres; diz que são muitos os que sofrem e dos quais se abeira a ten-

tação da violência. O Chefe Universal da Igreja debruça-se ainda sobre 
questões candentes: a natalidade, os conflitos político-sociais, a paz e 

o futuro da civilização. Por vezes, em frases bem curtas, aponta erros 

passados, mas apressa-se logo a dizer e a mostrar que nem tudo 

esteve mal. 
O documento histórico de Paulo VI pode pràticameate conside-

rar-se o desenvolvimento natural da doutrina social da Igreja. A me-
dida que os problemas vão surgindo, necessário se torna que o Romano 

Pontífice se pionuncie sobre eles. A doutrina social da Igreja é o evan-

gelho aplicado às novas condições sociais, não é pois um sistema eco-
nómico-social, não comporta um plano técnico que organize e regule 

toda a vida económico-social. Não é própriamente liberalismo econó-

mico nem socialismo, não é corparativismo, nem intervencionismo, 
nem dirigismo, nem qualquer outro sistema económico- social. Procura 

a ordem social justa e fraternal, ordem centrada sobre o homem e 
todas as su is necessidades. A contribuição da Igreja para os proble-

mas económico sociais não é de ordem técnica, mas é um corf,o de 

doutrina constituído por princípios fundamentais, juízos de valor e 

directivas concretas. Os princípios fundamentais podem reduzir se a 

três: dignidade da pessoa humana, o direito de todos os homens aos 

bens da terra, a economia ao serviço do homem. 
Daqui resultam naturalmente e em várias direcções as múltiplas 

consequências. Bastará enunciar uma que tem sequência imediata: a 

pessoa não pode ser tratada como uma coisa, uma mercadoria, uiva 

máquina; o homem será o centro e senhor da vida social, Em função 

destes princípios é que aparece a formulação de juízos de valor acerca 

de tudo o que respeita à vida económico-social, aprovando ou conde-

nando. Bem distintas de uns e de outros são as directivas. É preciso 
compreendê-las no seu contexto histórico, no conjunto de circunstân-

cias que as ditaram e portanto nem sempre têm valor absoluto; podem 

hoje ser aconselháveis e amanhã reprováveis. Isto pode acontecer às 

directivas de pormenor técnico que ocasionalmente apareçam. Umas 

directivas, portanto, poderão ser ordens formais enquanto que outras 

não passam de meros conselhos e sugestões. 
Cumpre a toda a Igreja, a todos os seus membros, empenhar-se 

na aplicação desta doutrina. Os documentos pontifícios devem guiar 

e inspirar economistas, sociólogos, pensadores e homens de acção; 

compete a todos os homens de boa vontade que a mentalidade social-

-cristã passe para a prática, para as instituições, para a legislação. 

Nem será preciso dizer que nessa aplicação há que ter em conta 

as diferentes condições de tempo, de lugar, de pessoas, do desenvolvi-

mento, etc. 
Divulguemos ainda mais a doutrina social ao nível dos nossos 

diárias e da imprensa regional levando-a assim ao conhecimento de 
todas as camadas sociais. Seja acompanhada de comentários breves e 

acessíveis que interpretem fielmente o pensamento do autor e teremos 

dessa forma patenteado a solicitude maternal da Igreja e teremos pres-

tado um grande serviço à sociedade, 

Foi imponentíssima 
a Sagração Episco-
pal de D. Francisco 
da Mata Mourisca 

Primeiro Bispo da nova 
Diocese de CARMONA 
e S. SALVADOR. 

Em ambiente de grandiosidade 
liturgica, fomos assistir, no pas-
sado domingo, dia 30, no moder-
no Templo da Imaculada Concei-
ção da Ordem dos Capuchinhos, 
no Porto, à Sagração do nevo 
Prelado, que foi muito ilustre e 
distinto Colaborador de «O BAR-
CELENSE». 

Nos lugares de honra viam-se 
os Senhores Professor Doutor Sil-
va Cunha, Ministro do Ultramar; 
Professor Doutor Almeida Corta, 
Subsecretário da Administração 
Ultramarina; Professor Doutor 
Alberto de Brito, Subsecretário da 
Admiaistração Escolar; Dr. Fon-
seca Jorge, Governador Civil do 
Porto; Dr. Nuno Pinheiro Torres 
e Eng o Veiga de Faria, Presidente 
e Vice- Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Porto; Coronel Santos 
Júnior, Comandante da P. S. P.; 
Dr. Mário Miguel Gândara Nor-
toa, Administrador dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra e 
Esposa; Dr. Aires Faria Duarte e 
Esposa; Arquitecto Gaspar Sousa 
Coutinho e Esposa; Eng.o João 
Augusto Vieira Duarte Veloso e 
Esposa; D. Lúcia Borges Vinagre; 
Arquitecto António Borges Vina-
gre e Esposa; Luís Vieira, Esposa 
e Filhos; Jaime Ferreira; Joaquim 
Pereira Coutinho, Esposa e Sogra; 
D. Maria Arminda da Cnnha 
Sotto-Mayor Fernandes Vinagre; 
D. Ana Faria Gonçalves; José 
Lucindo Cardoso de Carvalho 
(Calás) e Esposa; Família do novo 
Prelado e diversas Autoridades. 

Serviram de Sagrantes : Monse-
nhor D. Maximiliano de Furstem-
berg, Núncio Apostólico em Por-
tugal; D. Ernesto Sena de Olivei-
ra, Bispo de Coimbra e D. Florea-
tino de Andrade e Silva, Adminis-
trador Apostólico do Porto, 

Dirigiu os cânticos litúrgicos o 
nosso prezado conterrâneo e vir-
tuoso Sacerdote Sr. Padre Miguel 
de Negreiros, que com eloquência, 
fez o elogio do novo Prelado que 
em julho vai para o Norte de 
África. 
De Barcelos, foram assistir, à 

Solene e imponentlssima Sagração 
centenas de pessoas, visto que, o 
Senhor D. Francisco da Mata 
Mourisca, durante anos, foi ilustre 
e considerado Superior do Con-
vento da Ordem Capuchinha, na 
nossa Terra. 
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Acontecimento da maior relevância histó-
rica para a Nação Fidelíssima 

SUA SANTIDADE O PAPA PAULO VI 

VEM A FATIMA 

NO PRÓXIMO D I A 13 D E MAIO 

O GOVERNO EXPRESSA A HONRA 

E O JÚBILO DA NAÇÃO 
PERANTE ESTE ACONTECIMENTO 

DA MAIOR RELEVÂNCIA 
HIST õRICA -

•Ili Illr 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Pelos nossos assinantes Snr.a D. Maria Inez Lima Reis 

e seu marido, o conhecido e considerado estomatologista des-
ta cidade Snr. Dr, Joaquim Reis, foi pedida, para seu filho 
Joaquim José Lima Reis, aluno do Instituto Tndustrial do 
Porto, a simpática estudante Rosa de Oliveira Leite, Vene-
zuelana nata, filha dos nossos amigos Sr.a D, Maria Adelaide 
Oliveira Leite e Ernesto da Silva Leite, considerados indus-
triais naquele Pais. 

O enlace realizar-se-á brevemente. 

Pelo país fora 
• Foi 4inaugurado, em Lisboa, o 13.o Congresso de Pastelaria,_ 

Confeitaria e Gelados, com cerca de 400 participantes, em repre-

sentação de 16 países. 

• Deve demorar dois anos a construção do cabo submarino entre 

Lisboa e a Cidade do Cabo, o qual poderá transmitir simultâ-

neameate 360 chamadas telefóaícas, estadd,) o custo orçado em 

1760 milhares de contos. 

• Surgiu uma praga de gafanhotos na faixa oriental do Baixo 

Alentejo e do Algarve, a qual foi combatida por meios químicos. 

• O Padre Manuel Vieira Pinto, dir•ctot nacional do «Movimento 

por um Mundo Melhor», foi nomeado Bispo de Nampula. 

• O 39.0 aniversário da entrada de Salazar no Governo foi come-

morada, em Lisboa, com uma sessão solene, promovida pela 

c Liga 28 de Maio». 

• Vão ser emitidos selos postais comemorativos do Cinquentenário 

das aparições de Nossa Senhora de Fátima. 

• Um aluno do 7.0 ano, do Liceu D. João de Castro, iaveatou 

um computador que responde, em linguagem matemática, a pre-

missas de silogismos que se lhes apresentem. 

• Os clientes da Cidla vão poder participar nos lucros da empresa, 

tornando-se seus accionistas. 

• 48 crianças portuguesas, sendo 16 surdos-mudos e 32 surdas-mu-

das, foram a Vallidolid, assistir à ordenação sacerdotal dum 

surdo-mudo, o P.e Agustia Yanes Valer, que gastou vinte anos 

de esforços para chegar a emitir inteligivelmeate as palavras da 

missa. 

• Numa aula prática de Química Inorgânica, do Instituto Indus-

trial de Lisboa quando se procedia à preparação de hidrogénio, 
verificou-se uma explosão que feriu, sem gravidade, nove alunos. 

• Na barra do Limpopo, foi encontrado casualmente por um Ia-

gosteiro um tesoiro de piratas, em que figuram moedas dos sé-

culos 17 e 18, peças de cerâmica, pelouros de artilharia e dentes 

de elefante. 
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P A G I N A 2 O B.A R C E L E N S E 

CORRÊA 3c CARDOSO, L.a 

Por esse muda H  1  e In  FESTAS DE ANO. 

♦ Chegou a Tóquio um exemplar do Apocalipre de S. João, com 
texto em grego, latim, inglês, alemão, russo, espanhol e francês, 
pesando 1.300 quilos, com 87 cm. de comprimento, 78 de lar-
gura e 20 de espessura, avaliado em 29 mil contos. 

♦ Na Grécia, os rapazes não podem usar cabelos compridos, têm 

de ser limpos e de aparência decente; as raparigas ficam proi-
bidas de usar mini-saias e têm de apresentar-se correctamente 

vestidas. 

Nos arredores de Paris, um pavoroso incêndio destruiu uma 
centena de barracas cujos habitantes eram, na maioria, portugueses. 

Alegando tratar-se dum <assunto interno», os russos rejeitaram 
a sugestão da NASA de enviar os cosmonautas americanos Gor-
doa Cooper e Frank Borman ao funeral de Vladimir Komarov, 
tràgicamente morto ao regressar à Terra da sua segunda via-
gem espacial. 

Foi oferecido a um museu de Turim e transportado em 66 caixas 
o templo egípcio de Ellessya, com três mil anos. 

Causou imenso júbilo na Holanda o nascimento de um príncipe 
herdeiro, tanto mais que se trata do primeiro varão da família 
real desde 1851. 

Em audiência privada, foi recebido oficialmente pelo Papa o rei 
Olavo, o que sucede pela primeira vez na história dum soberano 
da Noruega. 

Chuvas torrenciais e o degelo semearam a morte numa região da 
Rússia, alagando uma cidade de 170 mil habitantes. 

O Padre Henry Pollet, antigo professor de Engenharia Civil, na 
China, e perito em cimento armado, é agora adido ao Instituto 
Católico de Tecnologia, em Lille. 
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FRIGORIFICOS 
AS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 

rO 

«5 ". rw.j s ar% 

lp iK 

Telefone 82442 

Casa 
Coutinho  Armeiros 
ESTABELECIMENTO DE FERRO, 

FERRAGENS, TINTAS E VIDROS 

Artigos, Caça e Pesca 

Agente dos Artigos de Pesca 

B i11 ETT® N 
Telefone 82501 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 74 a 76 

BARCELOS 

e. a. d. h+d+d+d+rh ••b d+.t+d+.f..f..t..b.t. fi.1..l..t. fi.tr d. d..fr dr.1. a5 c5 .ú.f..1..f, d. •,.t+.h.5.b A. d. d,.!• d. •.b.1 ã• •. • 

t 

A Vossa hernNa 
Deixará de vos preocupar f.... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. • Sem mola e sem pelota, este verda-
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi-
nal e mantém os orgãos no seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS», 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniodos usam 
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Por-
tugal) As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas: 

BARCELOS — Farmácia Lamela— Rua D. António Barroso 
DIA 11 DE MAIO (só -de manhã) 

.{ POVOA DE VARZIM—Farmácia Moderna—Rua 5 de Outubro 
DIA 16 DE MAIO (só de tarde) 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias 
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam 
para adquirir cintas. 
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Neste 7nés de Aliai,) 
Dia 1 

Manuel Luís Santos Machado, 
menina Maria Manuela Torres Ma-
tos. 
Dia 2 

D. Ana Torres Matos de Mace-
do Gayo, D. Maria Leonor Portela 
Correia Guimarães. 
Dia 3 
D. Laura Matos Lopes Almeida 

V. Lopes, D. Maria Manuela Pites 
Guedes Encarnação. 
Dia 4 
D. Júlia Augusta Matos Lopes 

de Almeida. 
Dia 5 
João Luís Ferreira, D. Carmen 

Gonçalves da Costa Reis, José 
Rogério Lopes Medeiros, 
Dia 6 
António Donato Correia Olivei-

ra, menina Lídia Maria Rodrigues 
Carvalho. 
Dia 7 
Manuel Gomes Barros, Pedro 

Henrique Calheiros da Silva Mo-
reira. 
Dia 8 
D, Flora Lídia de Freitas Pache-

co Rodrigues, Sérgio Silva, Padre 
Benjamim Salgado, menina Maria 
Alice Natividade Miranda Veiga, 
menina Maria Deolinda Matos 
Macedo Gayo, menino Eduardo 
Fernando Machado Figueiredo, 
menina Maria Orlandina Basto Pa-
checo Rodrigues, menino José Au-
gusto Faria V. Lopes. 
Dia 9 
D. Maria Isabel Carvalho Matos, 

D. Ilda Marques Gomes de Araújo. 
Dia 10 

D. Fernanda Glória Martins Fer-
reira. 

Direcção do Distrito 
Escolar de Braga 

A partir do dia 1 de Junho 
próximo, realizam-se exames de 
adolescentes e adultos (época nor-
mal). 
Os interessados deverão apre-

sentar os requerimentos e restante 
documentação devidamente legali-
zada, nas respectivas Delegações 
Escolares, de 1 a 15 de Maio. 
Com o requerimento que é feito 

em papel selado pelo próprio pu-
nho do interessado, sem selo, mas 
com a assinatura reconhecida pelo 
notário, será apresentado o bilhete 
de identidade e a certidão de nas-
cimento no caso de não constar 
naquele a filiação, e ainda um ates-
tado de residência, passado pela 
junta de Freguesia em papel sela-
do, declarando que o candidato 
reside na freguesia há mais de 3 
meses, pelo trenos. 
Os candidatos que entreguem a 

documentação fora do prazo acima 
estabelecido só poderão ser admi-
tidos a exame fora da época normal 
e com a inutilização de um selo de 
100$00 ais requerimentos. 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Reabre na próxima 5.a-feira 

11, às 21,30 este cinema para exi-
bir o filme do grande Zorro, na 
sua mais recente aventura: 

A SOMBRA DO ZORRO 

Em SuperScope e eastmancolor. 
Com Frank Latimon, Wary Silvers 

e Bob Hunda. 

No sábado, 13, domingo, 14 
e 2.-afeira, 15, 

apresenta o maravilhoso filme 

A BI BLIA 

O COMEÇO DO MUNDO 

O maior espectaculo cinemato-
grafico da história. 

Os bilhetes já estão à venda na 
bilheteira do Cinema. 

Máquinas de Barbear 
BR.AUN 

Eis a máquina de barbear 
eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGENTE EM BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz 
Telef. 82708 

BARCELOS 

rigorificos 
ri ,1W1 " 05 lF 

AGORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

ApmIndo da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

Fé6rica de Serração e Caixo[aria 
I la1eriais de ConsIruçao 

MANUEL JOSÉ DA SILVA 
TELEFONE 84118 

Galegos, Santa Maria 

B A R C E L O S 

Carpintaria Mecônica 

ConsEruç8o áe Prédios 

]fábrica Cerâmica 
DE 

MARTINS & IRMÃOS L. D`' 

TELEFS, 
RESID. 82360 
1 rÁBRlca, 82344 

S. VERÍSSIMO 

BARCELOS 

RAFIW N 
TRABALHOS PARA AMADORES 

Confie a esta casa os seus 
trabalhos fotográficos e 

garantirá, assim, o seu êxito. 

Rua D. António Barroso, 45 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

FARMÁCIA OLIVEIRA 
Av.a Combatentes da G. Guerra 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 

(Chamadas nocturnas) 

'!I 
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BARCELOS 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 



O B A R CELENS E p Â G 1 N A 3 

Fábrica de Louças Regionais e Artísticas 

  DE  

Manuel Fernandes do Vale, Filhos, L.DA 

Galegos, S. Martinho 

Telefone 84113 

EXPORTAÇÃO 

BARCÉLOS Portugal 

ILCU EA1S IDIE IBAMI? •IEILO• 

DE   Francisco Ferreira Bogas 

LOUÇAS ARTISTICAS E REGIONAIS 

GRANDE VARIEDADE EM PRESÉPIOS 

Ao~ 

Galegos, Santa Maria BARCELOS 

Restaurante « Pérola da Avenida» 
TELEFONE 82415 
BARCELOS 

A leiais típica e 

re(riolia1 das 

cozinlias 

i 
Exeelentes Viullos 

+Boa lnesa + Ópti-

lnos Quartos 

SERVIÇOS PARA CASAMENTOS E EXCURSÕES 

F I L I A L: PÉROLA DO ATLÂNTICO — PRAIA DA APLLIA 

Telefone 89482 

  Pagamento de assinaturas 
Correspondendo ao nosso apelo, 

fizeram o favor de pagarem as 
uas assir aturas, até Dezembro 
de 1967, es Snrs.: 

Manuel da Silva Senra, João da 
Silva Remelhe, Manuel Gonçalves 
Egreja, que fez o favor de pagar 
com 50$00 sendo 10$00 para o 
pessoal, Manuel da Costa Pereira 
que fez o favor de pagar com 
50$00 sendo 10$00 para o pessoal. 

ATÉ ABRIL DE 1968. 
Diogo Ribeiro. 
ATÉ OUTUBRO DE 1967. 

José Coelho da Silva, Mário da 
Cunha Machádo, ,José Alves da 
Silva. 
ATÉ JUNHO DE 1967. 
Eduardo da Silva Trilho, J o s é 

  Campos da Silva, D. Maria Isabel 
Azevedo, D. Maria Rosa Meireles 

  Coelho, António d e Oliveira, 
António Monteiro Vieira, Aires 
Ferreira da Silva, Doutor Rogério 
da Silva Sousa Nunes, Jorge Ri-
cardo da Silva Sousa Nunes, Ga-
briel Gonçalves Rodrigues, Carlos 
Alberto Beleza Ferraz Braga, Ma-
nuel Alves da Silva. 

ATÉ MARÇO DE 1967. 
Manuel da Silva Picas, Manuel 

da Costa Pereira, Alexandre Mei-
reles Correia. 

DA ARGENTINA 
ATÉ DEZEMBRO DE 1968. 
José Santos. 

DO BRASIL 
ATÉ DEZEMBRO DE 1968. 
Manuel Faria Figueiredo. 

ATÉ DEZEMBRO DE 1967. 
José Lobarinhas, Manuel 

Gonçalves. 
DE MOÇAMBIQUE 
ATÉ JUNHO DE 1967. 
Augusto Gonçalves Martins, 

Fábrica de Louças Artísticas e Regionais 
DE 

J. GONÇALT-ES &- CAMPOS, L. DA 
(EXPORTAÇÃO) 

Apartado n.° 26—Telef. 84152 

Galegos, S. Martiinho BARCELOS 

Exposição e Depósito: 

Avenida Santos Dumont, 69-1 o-Esq. 

Telefone 764897— LISBOA 

♦ ¡•í• C • 

1 
i Av. dos Combatentes da Grande Guerra i 
'154  -- B A R C E L O S--156 
! Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-! 
!fia • Motores para rega • Rádios e Eléctricidade •! 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-o  

icinas de T. S. F • Máquinas de escrever e calcular. i 
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PADARIA 
De pão milho e trigo, da-se à 

exploração, em FARIA— Barcelos. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Consultório 82325 
Residência 82609 

Barcelos 

Telefones 

Oficina de Móveis de 

FLORINDO MARTINS 
obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 
ais Baratos, melhor segurança 

se pertende mobiliário para sua 
casa não nos deixe de consultar os 
nossos preços são-lhe mais agra-
daveis, mais economicos, mais 
compeletos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S. Pedro - Barcelos 

Falecimentos 
Julio Barroso Coelho 

Em Martim, no dia 23 de Abril, 
faleceu este abastado proprietário, 
de 83 anos de idade e natural da 
freguesia de Encourados. 

Era marido da Ex — Snr.a Dr.a 
D. Humbelina Barreto de Faria 
Coelho e cunhado dos nossos 
também Amigos, Snrs. Dr. José 
Barreto de Faria e Farmaceutico 
Antero Barreto de Faria. 
Só hoje, por determinação ex-

pressa do falecido damos esta in-
fausta notícia. 

D. Casimira Fernandes 
Correia 

No dia 24 faleceu na sua resi-
dência— Largo da Porta Nova, 38, 
desta cidade, a Sr.a D. Casimira 
Fernandes Correia, mãe das Snr.as 
D. Antónia Correia de Oliveira, D. 
Amélia Correia de Oliveira, D. 
Andrelina Correia de Oliveira, D. 
Maria Correia de Oliveira da Cu-
nha e D. Isaura Correia de Olivei-
ra Ferreira, e do Snr. António 
Donato Correia de Oliveira, con-
ceituado comerciante da nossa 
praça. 
O funeral da saudosa extinta 

realizou-se de sua casa para o Ce-
mitério Municipal. 

D. Maria Joaquina 

Azevedo Casais 
No dia 26 de Abril último, fa-

leceu em Vila Nova de Gaia, em 
casa de sua filha e genro, esta ve-
neranda Senhora barcelense, que 
contava 87 anos de idade. 
Era mãe da Sr.a D. Maria da 

Graça Azevedo Galiza, sogra do 
nosso amigo e assinante Sr. Joa-
quim da Silva Carneiro Galiza, 
considerado e inteligente Linóti-
pista na cidade do Porto e avó 
das Sr.as D, Maria Teresa e D. 
Filomena e das meninas Elza Ma-
ria e Maria da Graça Azevedo 
Galiza e do Sr. Aires Azevedo 
Galiza. 
A todos os doridos, os nossos 

pesames. 

Vende-se 
No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 
mato que foi herança de António 

da Silva Ferreira Feital, com a arca 
de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 

. •. a. a.. t, a. a. a. a, a. a. a, a, .±. 

CREIXOMIL, 2-5-67 

ANIVERSARIO 
No dia 26 do mês de Abril, 

teve a sua festa natalícia o Snr. 
José do Vale Enes, completando 
45 anos. 

Parabéns, muitos anos, e muita 
saúde, é o que desejamos ao nosso 
amigo Enes. 

FALECIMENTO 
Com a idade de 83 anos, faleceu 

na sua residência, no dia 25 de 
Abril, confortado com os sacra-
mentos, o Snr. Adelino Manuel 
do Vale (ó Carvalhal) rogamos a 
Deus que a sua alma esteja em 
eterno descanso. 
No seu funeral tomaram parte 

todas as confrarias, B. V. de Bar-
celinhos e grande numero dos 
muitos seus amigos, que assim lhe 
quiseram prestar a sua ultima ho-
menagem. 

A família endereçamos o nosso 
profundo pesar. 

FUTEBOL 
Com grande prazer tomamos 

conhecimento de que os rapazes 
desta terra, meteram mãos à obra 
para conseguirem campo efectivo, 
e já o conseguiram, parabens, ra-
pazes! Aqui deixamos o nosso 
apêlo a todos os Creixomileases e 
amigos do desporto, que não ne-
guem o seu donativo, para satis-
fizer as despêsas que os ditos ra-
pazes assumiram.. 

Motor Petter 
10 H  1.500 R  

Vende-se com reparação geral, 
em estado de novo. Dão-se 

garantias. 
Informa o Snr, Porfirio Ferreira 
nos Bombeiros de Barcelinhos. 

Vende-se 
Terreno para construção na Praia 

das Marinhas Preço barato, moti-
vo de retirada. 

Informa Garagem Avenida 
BARCELOS 

VENDE-SE 
Automóvel com letra A, 

no concelho de Barcelos. 
Informa Garagem Ave-

nida — Barcelos 

A, ëncia ore li iag ens 
« A V I R AR» 

Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 82337 

.Y 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS o MARÍTIMAS E EXCURSÕES) 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 
a 

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes • 
às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 
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Galegos 

n 

i ® 

a e1ZC&1a•0za & £cuçw :5z Wawe,105 
E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

Produtos Congelados « G e l- M ar» 
Centro de Disttibuiç'no de BARCELOS  r n Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe ,e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservador.:s 

Peca informações 
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Na Noite... uma Luz! 
(CONTO) 

por: ALFREDO SALDANHA OLIVEIRA 

Nos vidros da janela há uma réstea de luz, Um rosto velado 
surge outra vez a espreitar o Mar revolto. Depois retira, mais angus-
tiado, molhado em lágrimas. 

A lamparina, aos pés do Cristo, espalha fluxos pálidos no quarto 
pobre do pescador. O busto negro define-se melhor. Ajoelha. Retira 
as mãos do seio e ergue-as juntas, em prece, diante do crucifixo. Os 
lábios tremem-lhe uma prece. A cabeça curva para as mãos abertas, 
em concha, a amparar o rosto branco. 

O Cristo contempla a, hirto, na sua Cruz de madeira. A espaços, 
um requebro mais forte de luz ilumina-lhe as chagas dos membros e a 
ferida larga do peito. Tem espinhos na fronte e os braços abertos co-
mo quem quer alcançar tudo de um só abraço. O rosto, triste. Nas 
faces, riscos de sangue, vermelhos. 

A Mulher reza. O rosto vé-se a custo, mas tem um sabor amargo 
a angústia,.misturado com uma expressão estranha, recebida de irra-
diações do Cristo. É jovem, de uma beleza de estátua. As lágrimas 
realçam-lhe a beleza natural, lembrando pérolas caídas numa brancura 
fina de algodão. Os lábios húmidos, entreabertos alma expressão de dor 

A mesa está posta. Há duas cadeiras, dois pratos, dois pedaços 
negros de pão. Tudo cdois» naquela casa. 

Revolve a olhar pelo resto do compartimento: ao fundo, o leito, 
coberto de linho branco; a um canto, as redes, as canas de pesca, 
botas de cano alto. Na parede, na sua frente, o crucifixo. 

Volve à janela, vai abri- Ia: um ímpeto de vento solta-lhe alguns 
cabelos sob o véu negro. Mas continua, continua a observar. 

Quem pudera descobrir a amargura dessa alma, o palpitar forte 
desse coração jovem enamorado. Silêncio! O Mar raivoso emudece, 
muda-se o vento em leve brisa, a chuva cai, miudinha, já não há re-
lámpagos, trovões... 

—Se ele ainda estava vivo, podia salvar-se e voltar... «voltar.!... 

Murmurou esta palavra com uma vibração nos olhos, apertando 
as mãos semi-cerradas contra o peito, os olhos fixos no Mar. 

De repente, solta um grito! Ao longe, no escuro, uma luz! Fixa-a 
com ansiedade, aperta, febril, os braços contra os seios e corre preci-
pitadamente em direcção à praia. 

A lamparina continuava a velgr o quarto solitário, envolto na 
penumbra... 

Largo espaço volvido, entraram os dois, abraçados, em silêncio, 
fitando-se demoradamente nos olhos húmidos. Ajoelhados, rezaram. 

A vida voltara! 

A lamparina relampejou mais forte. Os dois, abraçados, em delí-
rio, choravam de alegria... 

Altredo Saldanha de OiNelra 
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IDEIAS DE PAZ 

Surgem no Mundo certas desavenças 
Entre alguns homens de aspecto sombrio, 
Que mais parecem novo desafio 
As extorsões e suas pertenças 1 

Os sonhos de mando são nuvens imensas 
A percorrer terrenos em pousio, 
Cujo cultivo serve de atavio 
A repassar as pretensões suspensas 1 

Distinguir temerosas alusões 
Entre os recantos de escusos balcões 
Mais salientes quando deslavrados, 

Difícil tema dado a mãos cheias 
A quem se espraia nas largas ideias 
De estender a Paz a todos os lados 1 11 

Bazcelos, 30 -4---967 (OSCAR DESCARO 
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Notícias de Angola 
Em Luanda, realizou-se no dia 8 

de Abril, na Igreja Nossa Senhora 
de Fátima, o enlace matrimonial 
da nossa conterrânea Senhorinha 
Maria da Conceição Pereira Arezes, 
funcionária do Laboratório dos 
Serviços de Agricultura e Florestas, 
filha do nosso conterrâneo Antó-
nio Fagundes Arezes e de Teresa 
Pereira Arezes, com o Snr, João 
Manuel de Oliveira Borié, empre-
gado industrial da empresa INDU-
VE, filho do Snr. Bráz Martins de 
Araújo e da Snr a D. Etelvina de 
Oliveira Borié; residentes em Se-
ver do Vouga. 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, D. Maria Joaqutna Perei-
ra Pimenta Cruz e o Snr, António 
Martins da Cruz; por parte do noi-
vo, D Odete Marques da Silva e 
o Snr. Manuel Marques da Silva, 
foi relevante o acompanhamento 
de convivas onde se encontravam 
muitas famílias de Barcelos e de 
Luanda, pela simpatia dos noivos 
e seus familiares, os Senhores Di-
rector da INIDUVE: Artur Mar-
tins Nogueira, Doutor José Salva-
dor Rodrigues, Director do Dis-
pensário de Luanda, Doutor José 
Mariano Pereira e sua esposa, Eng.o 
Agrónomo dos Serviços de Agri-
cultura e Florestas Joaquim Xa-
bregas e sua esposa. 
No fim do acto foi servido um 

finíssimo copo de água no salão da 
sede do Sporting de Luanda, ser-
vido pela Pastelaria Universal se-
guido de baile que se prolongou 
até altas horas da noite, retirando-
-se os noivos procurando a sua feli-
cidade. 
GUILHERME LOUREIRO 

Deslocou-se á Metrópole em mis-
são desportivà oficial este conheci-
do barcelense. 

Q.ie teaha boa viagem e óptimo 
regresso, são os nossos votos 

Voz do Círculo 
A nenhum Barcelense é estra-

nho o nome do Círculo Católico 
de Operários de Barcelos, mas é 
evidente— e com mágua o dize-
mos--que muitos poucos são osque 
conhecem em síntese o que foi de 
benéfica acção nos campos cultu-
ral, cívico e religioso esta presti-
giosa e estimada Casa de bem. O 
eterno olvídio dos responsáveis 
desta Associação Operária atribui-
-se a preconceitos de sempre do 
s,_u elenco directivo, de não divul-
gar por humilde e simplicidade a 
sua actividade sumamente salutar 
a favor da juventude, que iater-
-muros colheu os mais terverosos 
e paternais conselhos para a vida 
social. Se em princípio essa auto-
-determinação era lógica, não o é 
na actualidade, sabendo se o quan-
to é de fundamental e necessária a 
publicidade para um fim em vista 
quão imprescindível o alimento 
que nos sustenta e revigora. 
A sua actual Direcçao, cônscia 

das responsabilidades de toda a 
ordem no sentido de garantir aos 
seus benfeitores, associados e ami-
gos dum património há longos 
anos criado exclusivamente para a 
classe trabalhadora e juvenil da ci-
dade e seu concelho, determinou 
acertadamente na criação do seu 
depart emento informativo, do qual 
e através dos orgãos semanais da 
cidade e diários do país se passará 
a fazer éco, por resenhas, da sua 
actividade, história, situação pre-
sente, anseios futuros, etc., etc.. 

Subscrição Pública para o Monumento a 

JOÃO DUARTE 
QUASE próxima do final, vai terminar a publicação, nos jornais, 

das Contribuições para o monumento. 
Vai calar-se, finalmente, este eco, iniciado em 25 de Março d o 

ano findo, na Imprensa local, a qual, em nobilitaste acto da justiça, se 

manteve no entretanto em preito de homenagem a João Duarte. 

Foi o semanário «O BARCELENSE,» que, aliás repetindo-se, es-

creveu no seu número especial de 19 de junho de 1965: 

« ... O Senhor João Duarte bem merece as honras 
tributadas, as quais... não seriam despropositadas 
nem exageradas, se também ficassem consagradas 

no bronze.» 
Não estiolou esta lembrança, reavivada como foi, depois da morte 

de João Duarte, pela pena -oportuna do correspondente em Barcelos de 
O COMÉRCIO DO PORTO, à qual, em 7 de Abril de 1966, logo 

aderiu JORNAL DE BARCELOS, no terceiro dos seus editoriais, con-

sequentes da perda de quem foi dos melhores filhos desta cidade mi-

nhota. 
A subscrição pública, aberta nos semanários «O BARCELENSB> 

e JORN.-•L DE BARCELOS, passou, a partir de 20 de Maio de 1966, 
à responsabilidade da Comissão Promotora, que, esp :)ntâneamente cha-
mou a si este honroso encargo. 

Apenas três homens bons, a centralizar o movimento, os quais 
começaram por se dirigir às entidades oficiais, cujo apoio solicitaram, 
e depois passaram a arrecadar as contribuições. 

Coutirmado o êxito deste movimento espontâneo, o que se verifi-
cou a breve trecho, aquele grupo de homens de bea vontade mudou 
de, designação e passou a adoptar . o nome de Comissão Executiva, 
alargando os seus quadros com a cooperação das entidades mais repre-
sentativas de Barcelos e promovendo, com a colaboração das Ex mas 
Autoridades, a constituição da Comissão de Honra. 

É justo que, para boa memória, se relembrem os nomes desses 
três ilustres barceleases, a quem se deve a centralização da iniciativa e, 
par ela, o resulta.lo à vista, digno e pronto. São: 

Os Excelentíssimos Senhores: 

ARCIPRESTE RODRIGO ALVES NOVAIS 

MANUEL PEREIRA DA QUIN FA JO VIOR 

ANTÓNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

Aqui e desde já se agradece o apoio da Imprensa, o patrocínio 
das Excelentíssimas Autoridades e também o bom acolhimento do pú-
blico—e rejubilando com o exito—se saúda a todos os que, directa 
ou indirectamente, concorreram para a homenagem a JOÃO DUARTE, 
cujas virtudes e cuja obra fica,ão consagrados no bronze, para honra 
do ilustre barcelense e, na sua tríplice característica salteate—labor, 
eficiência e modéstia— para exemplo da posteridade. 

Posição actualizada das entradas na Tesouraria 
até 16 de Abril de 1967 Esc. 243.129$90 
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Apela, por isso, aos jornais da 
Terra e aos correspondentes dos 
diários nacionais o melhor acolhi-
mento p4ra esta ï.nic•ativa de levar 
a todos que se interessam pelas 

coisas da sua Terra Natal algo que 
os prenda a manífestar-lhe o seu 
apoio moral e económico, neste 
caso p-tra uma Obra séria a fim de 
poder revigorar e sobreviver. 

wwwwwwwwwwwwwwwwwwlpwwwwwww141*<" wwwwww-41*""wwwwwwwww 41 

..w•w.w•w,w,o.o.w.w.w.w.o,•••r.w.w.w..•.w., 

Imaginei, amor, que tu partias, 
E uma dor atroz mordeu meu peito. 
Visionei, meu bem, horas vazias 
Deitada tristemente no meu leito ! 

Meu triste leito virgem de paixão, 
De beijos, de caricias e calor, 
Sentiu meu corpo ardendo num vulcão 
Ao reviver serões feitos d'amor. 

Vi então a minh'alma encarcerada, 
Errante, dolorosa, magoada, 
Sofrendo tantas dores numa só dor, 

Que desesp'rada, então, por ti chamava, 
E minha vida inútil eu chorava, 
— Vida vazia, ôca, sem valor. — 

Abril de 1967 NINA. 


